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ANEXO 1

REGULAMENTO DO CURSO

INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO

Do regulamento do curso, deverão constar:

1. Identificação da entidade:

a) Nome e endereço;

b) outros dados identificadores.

2. Identificação do curso:

a) denominação;

b) duração total, em horas-aula/ semanas ou meses;

c) regime (internato, semi-internato ou externato);

d) número de turmas, turnos e alunos;

e) outros dados, a critério da entidade.

3. Acompanhamento e controle do desenvolvimento das atividades escolares, com indicação das normas particulares da entidade referentes a:

a) regime disciplinar;

b) inscrição;

c) horários;

d) matrícula;

e) aplicação e revisão de provas e testes;

f) registro da vida do aluno na entidade: freqüência exigida, tipos de avaliação previstos etc;

g) utilização de material didático, recursos auxiliares de ensino, equipamentos e instalações, inclusive biblioteca, alojamento e cantina;

h) outras informações, a critério da entidade.

4. Direitos e deveres dos alunos, com referência a:

a) participação nas atividades programadas;

b) orientação e informações sobre o curso: critérios, datas e resultados de avaliações; conteúdo curricular;

c) freqüência e justificação de faltas;

d) normas disciplinares;

e) pagamentos;

f) material escolar;

g) alimentação e alojamento;

h) outros a critério da entidade.

5. Outros dados a critério da entidade, como, por exemplo, o tempo de validade do Regulamento.

ANEXO 3

PASTA INDIVIDUAL DO ALUNO

Deverão constar na pasta individual de cada aluno:

1. cópias dos documentos apresentados no ato da inscrição (item 6 deste manual);

2. resultados dos exames de seleção (item 7);

3. resultados da avaliação da instrução teórica – provas e ANEXOS 5 e 7;

4. fichas de avaliação da prática de vôo – ANEXOS 1, 10, 11 e 12;

5. outros documentos, a critério da unidade de instrução.

ANEXO 4

ARA I

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RENDIMENTO DO ALUNO

(RESULTADOS POR MATÉRIA, POR TURMA)

	Entidade_____________________________________________________________

	Curso _______________________________________________________________

	Instrutor_____________________________________________________________

	Matéria______________________________________
	Carga horária:________h-a

	Período:  de  ____/____/____   a   ____/____/____
	Data  _____/_____/_____


	ORDEM
	ALUNOS
	NOTAS DAS PROVAS
	MÉDIA FINAL

	
	
	1º
	2º
	3º
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	MÉDIA DA TURMA
	


OBSERVAÇÕES
1. Uma ficha para cada matéria. Reproduzir em número suficiente.

2. A ficha é preenchida pelo instrutor e encaminhada à secretaria.

3. O número de espaços da coluna NOTAS DAS PROVAS corresponde ao número de provas realizadas.

4. A média final é a média aritmética das notas de todas as provas.

ANEXO 5

ARA II

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RENDIMENTO DO ALUNO

(RESULTADOS POR ALUNO)

	Entidade_____________________________________________________________

	Curso_______________________________________________________________

	Período:  de  ____/_____/____   a   ____/_____/_____
	Data  _____/_____/_____

	Aluno_______________________________________________________________


	ORDEM
	ALUNOS
	NOTAS DAS PROVAS
	MÉDIA FINAL

	
	
	1º
	2º
	3º
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	MÉDIA DA TURMA
	


____________________________________

Responsável pelo preenchimento

OBSERVAÇÕES

1. Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos formulários ARA I de todas as matérias.

2. Arquivar na pasta individual de cada aluno.

3. O número de espaços da coluna NOTAS DAS PROVAS corresponde ao número de provas realizadas.

4. A média final é a média aritmética das notas de todas as provas.

ANEXO 6

(FRENTE)

APA I

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

PARTICIPAÇÃO DO ALUNO

(RESULTADOS POR MATÉRIA, POR TURMA)

	Entidade_____________________________________________________________

	Curso _______________________________________________________________

	Matéria______________________________________________________________

	Período:  de   _______/_______/_______    a   _______/_______/_______


Ao terminar de lecionar sua matéria, atribua a seus alunos um grau na escala de 0 (zero) a 10 (dez) a cada um dos itens relacionados. Considere os exemplos citados no verso da ficha. Depois calcule a média aritmética das notas atribuídas a cada aluno.

	
	Capacidade para tomar decisões e iniciativa
	Habilidade social
	Atenção concentrada e para detalhes
	Adaptabilidade
	Raciocínio lógico verbal
	Disciplina
	Organização
	TOTAL
	MÉDIA (Total (7)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



(VERSO)

AVALIAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO POR MATÉRIA

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DA FICHA

Durante as tarefas práticas desenvolvidas na instrução o supervisor deverá observar:
a) CAPACIDADE PARA TOMAR DECISÕES E INICIATIVA

	Definição – Aptidão para seguir padrões estabelecidos de forma minuciosa e correta, com rigor e regularidade.

	· Exemplos de comportamento:

	· estabelecer prioridade entre soluções e adotá-las, dentro de um período limitado de tempo;

· optar por uma linha de ação imediata em situações não rotineiras, baseadas nas normas e regras estabelecidas;

· adotar a melhor atitude, com base nas características do contexto.


b) HABILIDADE SOCIAL

	Definição – Flexibilidade para tratar com pessoas, inclusive em situações  delicadas, demonstrando segurança e obtendo confiança.

	· Exemplos de comportamento:

	· conduzir-se de forma tranqüila no relacionamento interpessoal;

· revelar ponderação nos debates entre colegas;

· demonstrar bom nível de cooperação em atividades de grupo, sem prejuízo do trabalho individual;

· revelar sensibilidade para lidar com pessoas e contornar situações delicadas;

· aceitar a coordenação dos chefes, durante trabalhos de grupo.


c) ATENÇÃO CONCENTRADA E PARA DETALHES

	Definição – Capacidade de concentrar-se em ambiente com muitos estímulos, observando detalhes.

	· Exemplos de comportamento:

	· observar alterações mínimas em relação aos padrões esperados;

· executar tarefas prontamente e de modo satisfatório, em meio a diversos estímulos;

· demonstrar agilidade de atenção no desempenho de suas atividades.


d) ADAPTABILIDADE

	Definição – Capacidade de respeitar a regulamentação da entidade e o funcionamento da manutenção.

	· Exemplos de comportamento:

	· demonstrar capacidade de participar de grupos de  trabalho diferentes, sem prejuízo dos resultados de sua atenção;

· revelar tranqüilidade ao enfrentar situações de mudança;

· demonstrar facilidade em lidar com problemas imprevistos.


e) RACIOCÍNIO LÓGICO VERBAL

	Definição – Capacidade para compreender e utilizar o raciocínio de forma adequada em sua comunicação.

	· Exemplos de comportamento:

	· expressar-se verbalmente com clareza;

· demonstrar coerência no encadeamento das idéias;

· argumentar de forma convincente e firme, visando ao entendimento com os outros.


f) DISCIPLINA

	Definição – Capacidade de respeitar a regulamentação da entidade.

	· Exemplos de comportamento:

	· cumprir as tarefas determinadas;

· manter atitude de respeito pelos colegas;

· respeitar as figuras dos professores/instrutores;

· acatar o regulamento do curso;

· apresentar-se nos horários estipulados para as atividades programadas.


g) ORGANIZAÇÃO

	Definição – Capacidade de sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

	· Exemplos de comportamento:

	· demonstrar método e zelo na execução das tarefas;

· coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo;

· relacionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade;

· usar o material de forma adequada, mantendo-o em boas condições e nos locais adequados.


Observação:  atribuir nota 0 (zero) a 10 (dez) a cada um dos sete itens.

ANEXO 7

APA II

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

PARTICIPAÇÃO DO ALUNO

(RESULTADOS POR ALUNO)

	Entidade_____________________________________________________________

	Curso _______________________________________________________________

	Período:  de  ____/_____/_____   a   ____/_____/_____
	Data  _____/_____/_____

	Aluno________________________________________________________________


	MATÉRIAS
	MÉDIAS

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	TOTAL
	

	MÉDIA = Total  ÷  Nº de matérias
	

	
	_______________________________________

	
	Responsável pelo preenchimento


OBSERVAÇÕES

1. Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos dados dos formulários APA I de todas as matérias.

2. Arquivar na pasta individual de cada aluno.

ANEXO 8

AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA

RESULTADOS FINAIS

(POR MATÉRIA, POR TURMA)
	Entidade_____________________________________________________________

	Curso _______________________________________________________________

	Instrutor _____________________________________________________________

	Matéria _______________________________________
	Carga horária ______h-a


	ORDEM
	NOMES DOS ALUNOS
	MÉDIAS


	FREQÜÊNCIA (%)

	
	
	RENDIMENTO
	PARTICIPAÇÃO
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Data:  _____/_____/_____
	

	
	
	Responsável pelo preenchimento


OBSERVAÇÃO

1. Preenchimento a cargo da secretaria, com base nos formulários ARA II, APA II  e no registro da freqüência dos alunos.

ANEXO 9

CURSO DE PREPARAÇÃO DE INSTRUTOR DE VÔO - AVIÃO

-  FICHA 1  - ADAPTAÇÃO

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
	Entidade_____________________________________________________________

	Aluno_______________________________________________________________

	Instrutor______________________________________
	Cód./DAC_____________

	Tempo de vôo______________________
	Nº de pousos ___________________

	Aeronave/Tipo_______________
	Matrícula_______________________

	Data____/____/____
	Aprovado
	Reprovado


	EXERCÍCIOS
	CONCEITO
	EXERCÍCIOS
	CONCEITO

	Inspeção pré-vôo
	
	“S” sobre estradas
	

	Partida do motor
	
	Estóis 1º e 2º tipos c/motor
	

	Rolagem
	
	Estóis 1º e 2º tipos s/motor
	

	Cheque pré-decolagem
	
	Estóis 3º tipo c/s motor
	

	Decolagem
	
	Estóis em curva
	

	Decolagem curta
	
	Glissadas
	

	Nivelamento
	
	Coordenação pot./val./atitude
	

	Vôo de cruzeiro
	
	Oito ao redor de marcos
	

	Vôo planado
	
	Aproximação 180º
	

	Vôo em subida
	
	Aproximação 360º
	

	Mudança de atitude
	
	Pouso de pista
	

	Curvas de pequena inclinação
	
	Pouso três pontos
	

	Curvas de média inclinação
	
	Pouso curto
	

	Curvas de grande inclinação
	
	Pouso s/flapes
	

	Coordenação elementar
	
	Emergências – vôos altos/baixos
	

	Coordenação 2º tipo
	
	Emergências nas decolagens
	

	Vôo em retângulos
	
	
	


INSTRUÇÕES

1. É obrigatório o comentário geral de vôo.

2. Devem ser atribuídos os conceitos S (satisfatório) ou D (deficiente).

3. Os exercícios com conceito D devem ser obrigatoriamente comentados.

4. É considerado reprovado o aluno que obtiver D em qualquer exercício.

	COMENTÁRIOS

	

	

	

	

	


ANEXO 10

CURSO DE PREPARAÇÃO DE INSTRUTOR DE VÔO - AVIÃO

-  FICHA 2  - PREPARAÇÃO DO INSTRUTOR

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
	Entidade_____________________________________________________________

	Aluno_______________________________________________________________

	Instrutor______________________________________
	Cód./DAC_____________

	Tempo de vôo______________________
	Nº de pousos ___________________

	Aeronave/Tipo_______________
	Matrícula_______________________

	Data____/____/____
	Aprovado
	Reprovado


	EXERCÍCIOS
	CONCEITO
	EXERCÍCIOS
	CONCEITO

	Inspeção pré-vôo
	
	“S” sobre estradas
	

	Partida do motor
	
	Estóis 1º e 2º tipos c/motor
	

	Rolagem
	
	Estóis 1º e 2º tipos s/motor
	

	Cheque pré-decolagem
	
	Estóis 3º tipo c/s motor
	

	Decolagem
	
	Estóis em curva
	

	Decolagem curta
	
	Glissadas
	

	Nivelamento
	
	Coordenação pot./val./atitude
	

	Vôo de cruzeiro
	
	Oito ao redor de marcos
	

	Vôo planado
	
	Aproximação 180º
	

	Vôo em subida
	
	Aproximação 360º
	

	Mudança de atitude
	
	Pouso de pista
	

	Curvas de pequena inclinação
	
	Pouso três pontos
	

	Curvas de média inclinação
	
	Pouso curto
	

	Curvas de grande inclinação
	
	Pouso s/flapes
	

	Coordenação elementar
	
	Emergências – vôos altos/baixos
	

	Coordenação 2º tipo
	
	Emergências nas decolagens
	

	Vôo em retângulos
	
	
	


INSTRUÇÕES

1. É obrigatório o comentário geral de vôo.

2. Devem ser atribuídos os conceitos S (satisfatório) ou D (deficiente).

3. Os exercícios com conceito D devem ser obrigatoriamente comentados.

4. É considerado reprovado o aluno que obtiver D em qualquer exercício.

	COMENTÁRIOS

	

	

	

	

	


ANEXO 11

CURSO DE PREPARAÇÃO DE INSTRUTOR DE VÔO - AVIÃO

-  FICHA 3  - NAVEGAÇÃO

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO
	Entidade_____________________________________________________________

	Aluno_______________________________________________________________

	Instrutor______________________________________
	Cód./DAC_____________

	Tempo de vôo______________________
	Nº de pousos ___________________

	Aeronave/Tipo_______________
	Matrícula_______________________

	Data____/____/____
	Aprovado
	Reprovado


	EXERCÍCIOS
	CONCEITO
	EXERCÍCIOS
	CONCEITO

	Inspeção pré-vôo
	
	
	

	Partida do motor
	
	
	

	Rolagem
	
	
	

	Cheque pré-decolagem
	
	
	

	Decolagem
	
	
	

	Vôo em subida
	
	
	

	Nivelamento
	
	
	

	Vôo de cruzeiro
	
	
	

	Pouso três pontos/pista
	
	
	

	Navegação estimada/contato
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


	COMENTÁRIOS

	

	

	

	

	

	

	

	

	


ANEXO 12

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL

DIVISÃO DE HABILITAÇÃO

FICHA DE AVALIAÇÃO DE PILOTO AV/PPL

	
	CHEQUE
	RECHEQUE
	

	PP
	INVA
	IPEP
	MULTI

	PC
	PPL
	PAGR
	MONO


	Candidato__________________________________
	Cód. DAC ____________________

	Examinador_________________________________
	Nº Credencial__________________

	Disposições Gerais__________________________________________________________

	Aeroclube/Escola/Empresa___________________________
	Data_____/____/____

	Aproveitamento______________________________
	Matrícula______________________


	FASES DO VÔO
	CONCEITO
	FASES DO VÔO
	CONCEITO

	1- Documentos e Registros da aeronave
	
	20- Perdas (uso de flap e trem)
	

	2- Planejamento do vôo
	
	21- Vôo planado (reto e em curvas)
	

	3- Inspeção pré-vôo / pós-vôo
	
	22- Glissadas (uso de flap e trem)
	

	4- Performance e operação
	
	23- Descidas / curvas
	

	5- Carregamento
	
	24- Vôo em retângulo e aproximações
	

	6- Partidas normais / abortivas
	
	25- Aproximação de 90°, 180° e 360°
	

	7- Rolagem / brifim de decolagem
	
	26- Tráfego normal / emergência
	

	8- Decolagem normal / emerg. / abortiva
	
	27- Pouso normal / emergência
	

	9- Regras de tráfego (fonia)
	
	28- Pouso normal / com vento cruzado
	

	10- Subidas / curvas
	
	29- Glissada com pouso normal
	

	11- Velocidade de subida ou razão const.
	
	30- Pouso com emergência
	

	12- Ajuste de potência na subida
	
	31- Pouso (com e sem desruptores)
	

	13- Ajuste do altímetro
	
	32- Panes, arremetidas, desligamentos
	

	14- Nivelamento
	
	33- Uso de equipamento nav. / com.
	

	15- Coordenação, potência e velocidade
	
	34- Nav. / meteor. / reg. tráfego aéreo
	

	16- Altitudes de vôo / estóis
	
	35- Vivacidade, coordenação e planej.
	

	17- Curvas de grande inclinação (45°)
	
	36- Atitude e julgamento
	

	18- Curvas dentro de térmicas
	
	37- Senso de responsabilidade
	

	19- Emergências em vôo
	
	38- Conhecimento teórico da anv.
	


	COMENTÁRIOS

	

	

	

	

	

	



(Timbre com nome e endereço da entidade)



CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DA PARTE TEÓRICA DO CURSO

Certifico que_________________________________________________________________________________,

filho de______________________________________________ e ______________________________________________,

concluiu nesta entidade a parte teórica do Curso _____________________________________________________________,

desenvolvido no período de      _____/_____/_____   a   _____/_____/_____.

__________________________,  ____ de ____________________ de 19__

_______________________________________                                    _______________________________________

Aluno









    Diretor

ANEXO 14

(TIMBRE E ENDEREÇO DA ENTIDADE)

HISTÓRICO  ESCOLAR

	Nome do aluno________________________________________________________

	Curso de_____________________________________________________________


	INSTRUÇÃO TEÓRICA

	MATÉRIAS
	CARGA HORÁRIA
	MÉDIAS

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	FREQÜÊNCIA             (%)
	Média de Rendimento
	

	
	Média de Participação
	


	INSTRUÇÃO DE VÔO

	ATIVIDADES
	CARGA HORÁRIA
	MÉDIAS

	Instrução de vôo
	
	

	Instrução no treinador/simulador
	
	

	Exame de vôo 
	Data ___/____/____
	Aprovado
	Reprovado


OBSERVAÇÕES:

ANEXO 16

GLOSSÁRIO

Área básica. Parte da estrutura do currículo formada por um grupo de matérias obrigatórias, fundamentais, introdutórias, necessárias ao melhor entendimento das demais, sobre as quais exercem influência.

Área complementar. Parte da estrutura do currículo formada por matérias enriquecedoras que podem ou não ser obrigatórias. Embora contribuam para um melhor preparo do profissional focalizado no curso, não são, sob o ponto de vista técnico, as que caracterizam suas atribuições. Podem ser destinadas ao atendimento de peculiaridades da entidade ou de uma região, ou de determinado período de tempo, face a conjunturas particulares.

Área curricular. Grupo de matérias que exercem no currículo funções semelhantes, no sentido de que todas contribuem para o mesmo objetivo, além de manterem seus próprios objetivos. As áreas curriculares são: básica, técnica e complementar. Estão definidas neste glossário.

Área técnica. Área curricular formada por matérias obrigatórias destinadas especificamente à formação em pauta. A cada tipo de curso corresponde uma área técnica.

Avaliação do curso. Processo contínuo e sistemático pelo qual são acompanhadas as variáveis que interferem no processo ensino-aprendizagem, tendo em vista as disposições do MANUAL DE CURSO e o seu aperfeiçoamento.

Avaliação do desempenho do aluno. Processo contínuo, sistemático e integrado pelo qual se acompanha o desenvolvimento do aluno com vistas à adoção de procedimentos capazes de melhorar seu desempenho sob critérios preestabelecidos e a definir sua situação ao final de certas fases do curso que tenham caráter conclusivo e ao final do curso.

Brifim. Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios a serem desenvolvidos na missão.

Calendário escolar. Instrumento de controle administrativo que indica as principais atividades a serem desenvolvidas, como matrícula, datas prováveis de início e término dos cursos e provas, bem como de outras atividades previstas pela entidade.

Carga horária. Qualquer parcela da duração de um curso; corresponde a uma parte significativa do mesmo, como por exemplo: de uma matéria, de uma área curricular, de um período letivo. É expressa em horas-aula (h-a). A h-a das matérias teóricas não podem ser inferior a 50 (cinqüenta) minutos.

Currículo Escolar. Conjunto total das atividades proporcionadas pela unidade de instrução aos alunos de cada curso, incluindo os conhecimentos, habilidades e atitudes delas decorrentes e que podem ser desenvolvidas através de:

1. Aula Teórica – Atividade em que predominam as informações verbais, escritas e/ou orais; o aluno não manipula equipamentos nem pratica qualquer atividade específica da profissão.

2. Aula Prática – Atividade em que o aluno manipula algum instrumento/equipamento ou desempenha alguma atividade específica relacionada ao exercício da profissão.

3. Treinamento – Período durante o qual o aluno se exercita na manipulação de algum instrumento ou equipamento no desempenho de alguma atividade específica do exercício profissional; pode constituir-se numa atividade ou numa sucessão de atividades, durante algum tempo.

4. Visita Orientada – Ocasião em que o aluno toma contato, fora do seu ambiente de instrução, com atividades realizadas por profissionais no próprio local de trabalho ou com equipamentos, aparelhos, instrumentos em geral, em exposições, museus ou iniciativas congêneres.

Outras atividades, como conferências, semanas de estudo, encontros e outras semelhantes podem enriquecer a preparação do aluno. Se a entidade exigir freqüência obrigatória, essas atividades integram o currículo e têm carga horária computada na matéria com que se relacionam mais estreitamente.

Debrifim. Atividade didática da missão caracterizada pela explanação oral, por parte do instrutor de vôo, dos exercícios da missão recém-realizada, quando são comentados os erros e acertos e recomendados procedimentos para prevenir possíveis erros futuros.

Duração do curso. Tempo total dedicado ao desenvolvimento das atividades curriculares de cada curso; corresponde à soma das cargas horárias de todas as matérias teóricas e atividades práticas previstas, em horas-aula.

Ementa. Relação dos títulos das unidades didáticas que constituem conteúdo programático de um curso, caracterizando-o de modo sintético.

Exercício. Conjunto de procedimentos e manobras de pilotagem que, executados de modo gradual e em ordem lógica, conduzem o aluno a adquirir os conhecimentos e a desenvolver as habilidades desejadas na pilotagem de aeronaves.

Fase. Cada uma das quatro partes em que se subdivide a prática de vôo, composta por missões logicamente distribuídas, cuja finalidade é adestrar o aluno para que possa atingir o nível de desempenho desejado.

Formação profissional. Processo de instrução sistemática durante o qual o estudante se prepara, em unidade de instrução devidamente autorizada, para o exercício de uma profissão ou atividade, consistindo na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos e no desenvolvimento de habilidades, hábitos e atitudes.

Grade curricular. Quadro que fornece uma visão global e simplificada de cada curso; contém, necessariamente, as matérias da instrução teórica, agrupadas por área curricular e as atividades práticas, com indicação das respectivas cargas horárias e a duração do curso.

Instrução de vôo. Conjunto de atividades desenvolvidas no solo, no treinador/simulador e na prática de vôo, que visa adestrar o piloto-aluno para adquirir os conhecimentos e desenvolver as habilidades típicas da pilotagem.

Instrutor. Elemento que possui experiência ou especialidade decorrente do exercício de atividade técnica, responsável pela instrução de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.

Material instrucional. Material impresso ou escrito que constitui um tipo de recurso auxiliar do processo ensino-aprendizagem. Abrange livros, apostilas, manuais, ordens técnicas, revistas especializadas e qualquer outro material do gênero, elaborado ou não pela entidade. Pode ser usado pelo instrutor/professor e pelo aluno.

Missão. Conjunto de exercícios que se desenvolvem através de explanação oral, demonstração, execução e avaliação dos procedimentos e das manobras previstos.

Plano de matéria. Instrumento no qual são apresentados, para cada matéria, os assuntos que abarca, divididos em unidades e subunidades didáticas, e carga horária de cada matéria. Podem ser enriquecidos com detalhes de orientação ao professor/instrutor, como, por exemplo: objetivos específicos, ementa, função da matéria no curso, indicação de metodologia de ensino, recursos auxiliares, bibliografia.

Professor. Profissional credenciado na forma da lei, com preparação pedagógica, responsável pelo ensino de matérias teóricas ou práticas dos diversos cursos.

Recursos Auxiliares da Instrução. Referem-se a todo material – aparelhos, instrumentos, equipamentos – que contribui para ajudar o processo ensino-aprendizagem, recursos estes construídos ou não pela unidade de instrução. Podem ser de uso genérico (gravuras, quadro-de-giz, retroprojetor, compasso, etc) ou de uso específico (mapas e cartas de navegação, peças em corte, etc).

Regulamento do curso. Conjunto de normas que, elaboradas pela unidade de instrução, regulam a vida do estudante e a realização de um curso. Contém normas referentes ao curso em si (por exemplo: épocas de inscrição e matrícula, provas; critérios para atribuição de notas, documentos exigidos etc.), às atividades realizadas na entidade (aulas, reuniões, solenidades), à utilização das dependências, aos horários e outras.

Subunidade didática. Subconjunto de assuntos afins em que se subdivide a unidade didática.

Supervisão. Função exercida, em caráter contínuo e sistemático, abrangendo assistência técnica e avaliação, com vista à preservação e ao aprimoramento dos padrões mínimos estabelecidos para o funcionamento das unidades de instrução no desenvolvimento dos cursos.

Treinamento solo. Parte da instrução de vôo na qual o aluno realiza sozinho uma missão, com a finalidade de sedimentar e aprimorar conhecimentos e habilidades já transmitidos e assimilados.

Unidade de instrução. Pessoa jurídica, constituída na forma da lei, autorizada pelo Departamento de Aviação Civil, cujo objetivo principal é a formação e o aperfeiçoamento de pessoal para a Aviação Civil.

Unidade didática. Conjunto de assuntos afins em que se dividem as matérias de um curso.

ANEXO 17

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

EXERCÍCIOS PRÁTICOS/COMPLEMENTAÇÃO DA MATÉRIA

EXERCÍCIO PARA PENSAR

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas à Técnica de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-los em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

· Identificar a capacidade de raciocinar sobre um tema predeterminado, durante 30 segundos, encarando uma audiência sem nada falar, apenas pensando.

· Concluir que é difícil e constrangedor permanecer 30 segundos encarando uma audiência sem nada falar, apenas pensando.

· Concluir que melhora a auto-confiança permanecer 30 segundos encarando uma audiência sem nada falar, apenas pensando.

EXERCÍCIO 1 – PENSAR

ATIVIDADE DOCENTE

1 -  O Instrutor informa que cada aluno permanecerá de frente para a audiência, alguns segundos, encarando-a, SEM FALAR NADA, pensando num tema indicado.

OBSERVAÇÕES (somente para o instrutor)

Este exercício deve obedecer aos seguintes princípios próprios, além dos PRINCÍPIOS GERAIS estabelecidos nas INSTRUÇÕES PARA OS ORIENTADORES DE GRUPOS:

a) neste exercício nenhuma crítica ou comentário sobre as apresentações;

b) antes de cada aluno apresentar-se e antes de indicar o tema em que pensará, dar o tempo de adaptação (durante alguns segundos o instrutor fala à audiência);

c) o tempo previsto para cada aluno é de 30 segundos. Não deve ser mencionado aos alunos o tempo em que permanecerão na plataforma;

d) a ordem de apresentação deve ser por ESCALA. Neste exercício é possível uma certa timidez por parte dos participantes. O instrutor terá então que designar o aluno que se apresentará;

e) deve ser recomendado que somente terão de pensar  no tema dado, fixando o olhar na audiência;

f) quando o aluno que está se ambientando não fixar o olhar na audiência (fugir com a vista), um recurso é perguntar ao mesmo, após a apresentação, detalhes de cada participante: cor da camisa, nó da gravata, penteado, etc. Isto fará com que os demais fixem o olhar na audiência.

DESENVOLVIMENTO

2 -  O tema deverá ser escolhido da relação abaixo: NUNCA repetir um tema numa mesma sessão.

01 UM AMIGO DE INFÂNCIA

02 UMA GRANDE EXPERIÊNCIA EM MINHA VIDA

03 A SITUAÇÃO MAIS RIDÍCULA QUE JÁ PASSEI

04 O MEU PRIMEIRO MESTRE

05 UMA INVENÇÃO FASCINANTE

06 COMO É ARRUMADO O MEU LAR

07 OS MELHORES FILHOS

08 UMA PESCARIA INESQUECÍVEL

09 O MEU MELHOR CONSELHEIRO

010 O QUE ESPERO CONSEGUIR NA VIDA

011 MINHAS AMIZADES

012 MEUS TEMPOS DE ESTUDANTE

013 DO QUE EU JAMAIS ESQUECEREI

014 UM INDIVÍDUO DIFERENTE

015 O QUE FEZ TODOS RIREM E EU NÃO ACHEI ENGRAÇADO

016 ESTRANHOS COSTUMES

017 O MAIOR PROBLEMA DE NOSSOS DIAS

018 AS RESPONSABILIDADES DE UM CHEFE DE FAMÍLIA

019 O QUE O HOMEM ESPERA DE UMA ESPOSA

020 AS ALEGRIAS QUE ME DERAM OS MEUS FILHOS

021 MINHA MELHOR VIAGEM

022 AS EMOÇÕES SENTIDAS NUM ACIDENTE

023 A MINHA MELHOR COMPRA

024 UMA AQUISIÇÃO MAL FEITA

025 A RELIGIÃO DE MINHA FAMÍLIA

026 MINHA VIDA ESCOLAR

027 MINHA INFÂNCIA

028 A MELHOR ÉPOCA DE MINHA VIDA

029 MINHA PRIMEIRA AVENTURA

030 O MEU PRIMEIRO ORDENADO

031 MEU PASSATEMPO PREFERIDO

032 COMO PASSEI O ÚLTIMO DOMINGO

033 A PIOR FASE DE MINHA VIDA

034 O PRESENTE QUE MAIS ME AGRADOU

035 O CARNAVAL DE OUTROS TEMPOS

036 MINHA MAIOR ALEGRIA NO FIM DE ANO

037 O PRIMEIRO PRESENTE GANHO DE UMA NAMORADA

038 MINHA PROFISSÃO

039 A VIDA PROFISSIONAL DE MEU PAI

040 MINHA PRIMEIRA VIAGEM DESACOMPANHADO

041 MEU ESPORTE PREFERIDO

042 MEU DIVERTIMENTO PREFERIDO

043 A VIDA NO CAMPO E NA CIDADE

044 COMO É ARRUMADO MEU QUARTO DE DORMIR

045 UMA PASSAGEM INTERESSANTE DE MINHA VIDA DE ADULTO

046 O ACONTECIMENTO MAIS IMPORTANTE DE MINHA VIDA

047 A VIAGEM DE MEUS SONHOS

048 QUANDO ME SENTI ADULTO

049 COMO É MINHA RUA E SEUS HABITANTES

050 UM QUADRO DE MEU BAIRRO

051 A MINHA MAIOR AMBIÇÃO

052 EU E A ORATÓRIA

053 DE QUAL OUTRA PROFISSÃO EU GOSTO

054 COMO EU EMPREGARIA UMA FORTUNA GANHA NA LOTERIA

055 A MAIOR EMOÇÃO DE MINHA VIDA

056 O FILME DE QUE NÃO CONSIGO ME ESQUECER

057 UMA PASSAGEM HILARIANTE

058 COMO PARTICIPEI DE UM PIC-NIC

059 A MAIOR DESILUSÃO DE MINHA VIDA

060 UM LIVRO QUE INFLUIU EM MINHA VIDA

061 O FATO QUE MAIS ME IMPRESSIONOU

062 O MEU PRIMEIRO CHEFE

063 A MINHA PRIMEIRA NAMORADA

064 A MINHA MELHOR OBRA

065 O QUE EU MAIS GOSTO DE FAZER

066 O QUE MAIS ME IRRITA

067 O QUE ME FAZ FELIZ

068 UM DESASTRE QUE PRESENCIEI

069 COMO É UM DOMINGO NUMA PEQUENA CIDADE DO INTERIOR

070 O MEU MELHOR PASSEIO

071 A COISA MAIS BELA QUE VI

072 O MEU MAIS GRAVE ERRO

073 A COISA MAIS ACERTADA QUE FIZ

074 A MAIOR AGLOMERAÇÃO HUMANA QUE PRESENCIEI

075 O MEU CLUBE FAVORITO

076 A MAIOR CONQUISTA DO ESPORTE BRASILEIRO

077 A VIDA NA CIDADE ONDE EU MORO

078 O QUE MAIS ME ENTRISTECE

079 O QUE MAIS ME ALEGRA

080 O QUE ME FARIA FELIZ

3 -  Após cada aluno apresentar-se e pensar durante 30 segundos, depois de que retirou-se da plataforma, o instrutor interroga-o como se sentiu.

4 -  O Instrutor, após receber várias respostas de: “Sentiram-se mal”, “foi difícil”, lança ao Grupo a pergunta: não teria sido mais fácil falar algo?

5 -  O Instrutor conclui o exercício, realçando como é difícil e constrangedor permanecermos 30 segundos sem falar nada e tendo que fixar o olhar em toda a audiência.

Realçar que só permaneceram 30 segundos e isso parece, à maioria, uma eternidade.

Exaltar o êxito de todos, que realizaram um exercício difícil e muito pior do que falar em público.

EXERCÍCIO 2 – SENSAÇÃO E IMPRESSÃO

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas à Técnica de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-los em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

· Narrar um tema predeterminado durante cinco minutos, sem preocupação com a estrutura da apresentação.

· Identificar a capacidade de raciocinar, após narrar um tema predeterminado durante cinco minutos.

EXERCÍCIO 2 – SENSAÇÃO E IMPRESSÃO

1 -  O Instrutor  comenta novamente a conclusão do Exercício I, se este for realizado em outra sessão.

2 -  Informar aos alunos que, neste Exercício II,  cada aluno se limitará a narrar como sentiram sua vida para este curso e que impressão a escola lhe causou no primeiro contato.

Como cada aluno deverá fazer este exercício, recomenda-se limitar o tempo em cinco minutos para cada apresentação.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

3 -  Este exercício deve obedecer aos seguintes princípios próprios, além daqueles PRINCÍPIOS GERAIS estabelecidos nas instruções para os Orientadores de Grupos:

a) como no Exercício I, dar a cada aluno os segundos de adaptação à plataforma, para isso chamar para si a atenção dos outros alunos, conversando com eles;

b) NENHUMA CRÍTICA deve ser feita neste Exercício II;

c) a narrativa deve ficar totalmente a critério do expositor. Poderá algum aluno desejar abordar outro assunto. Não o impedir ou criticá-lo;

d) não criticar se algum aluno gastar mais de cinco minutos;

e) ordem de apresentação: escalados pelo instrutor;

f) o Exercício II deve sempre ser realizado na mesma sessão em que o Exercício I. Se na primeira sessão não houver tempo para realizá-lo, repetir o Exercício I, com todos os alunos, antes de realizar este exercício.

SENSAÇÃO E IMPRESSÃO

4 -  Designar os alunos que devem apresentar-se.

· Observar em cada aluno a postura e o olhar, mas não comentar nada, nem impessoalmente.

CONCLUSÃO

5 -  Concluir o exercício, incentivando e realçando que já estão todos falando sem maiores problemas e que não existe inibição.

EXERCÍCIO 3 – AUTO-CRÍTICA

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas às Técnicas de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-las em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

· Estruturar um tema predeterminado, em 30 segundos.

· Narrar um tema predeterminado, durante cinco minutos, sem preocupação com a estrutura, a ordem e a estética da exposição.

· Manifestar as reações que sentiu na plataforma, após narrar um tema predeterminado em cinco minutos.

EXERCÍCIO 3 – AUTO-CRÍTICA

1 -  Repetir o Exercício I (pensar), escolhendo novos temas.

2 -  Após os 30 segundos previstos, o aluno narrará o que pensou sobre o tema dado.

3 -  Se algum aluno disser que não conseguiu pensar, dizer-lhe que não tem importância e sem ressaltar o fato, seguir adiante.

4 -  Após a apresentação de cada aluno, o instrutor solicita que o mesmo fale sobre as reações que sentiu na plataforma.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

Este exercício deve obedecer aos seguintes princípios próprios, além dos PRINCÍPIOS GERAIS estabelecidos nas instruções para os Orientadores de Grupos:

a) dar tempo de alguns segundos para ambientação do aluno à plataforma, como nos exercícios anteriores, caso julgue necessário;

b) a partir deste exercício, observar a postura e o contato visual dos alunos e comentá-los impessoalmente, sem referir-se às imperfeições de cada um. A postura indicada é: pés ligeiramente afastados, cotovelos dobrados na altura da cintura sem colar no corpo e queixo paralelo ao chão; queixo alto significa prepotência; baixo, timidez, medo.

ATIVIDADE DOCENTE

c) Neste exercício deve ser incentivado o voluntário para apresentação dos alunos.

d) O Exercício II, obviamente, deve ser sempre antecedido do Exercício I (indicando-se um novo tema para cada aluno).

e) Nenhuma restrição deve ser feita à fala dos expositores, mesmo que fujam do tema proposto.

f) Como anteriormente, o tempo de cada expositor deve ser limitado ao máximo de cinco minutos, sem, entretanto, deixar que isso se torne uma preocupação do aluno.

g) Os alunos devem ser doutrinados para que não se preocupem com a forma da exposição, a ordem e a estética do que disseram. Simplesmente devem FALAR o que lhes foi indicado.

DESENVOLVIMENTO

5 -  O Instrutor designará o aluno que se apresentará, caso os participantes não o façam voluntariamente. Cada aluno faz sua apresentação, narrando o tema dado e, após, fala sobre as reações que sentiu na plataforma.

CONCLUSÃO

6 -  Após a manifestação individual de todos os alunos, relativa às dificuldades enfrentadas no exercício, o instrutor realça que todos tiveram alguma dificuldade, podendo esta diferir de uns para outros.

EXERCÍCIO 4 – ALEGORIA

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas às Técnicas de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-las em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

Reproduzir com palavras próprias uma parábola ou interpretá-la com algo relacionado, em cinco minutos, estruturando-a com uma introdução, desenvolvimento e conclusão e adequando uma movimentação à exposição.

· Extrair um fundo moral da parábola ou do assunto relacionado, quando da conclusão, dentro dos cinco minutos da exposição.

EXERCÍCIO 4 – ALEGORIA

ATIVIDADE DOCENTE

1 -  O Instrutor informa que cada aluno reproduzirá, com suas próprias palavras, uma pequena história ou parábola que lhe será entregue e deverá concluí-la, salientando a moral da história.

2 -  O Instrutor informará que as alegorias distribuídas podem parecer simples demais, talvez mesmo infantis, mas que são usadas para treiná-los na etapa do discurso moderno (introdução, desenvolvimento e conclusão).

É partindo de idéias simples e fáceis que chegaremos às mais complexas.

Além disso, deve ser dito que a alegoria é a parte afetiva da exposição (mais fácil de apresentar do que os aspectos intelectivos).

3 -  O Instrutor distribui as alegorias de dois em dois alunos, para que o próximo tenha tempo de estruturar sua exposição.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

a) Como no Exercício III, observar a postura do expositor.

b) Os alunos assistentes devem aplaudir cada expositor ao término do seu exercício.

c) Observar a movimentação do expositor e corrigí-la sem críticas pessoais.

d) Incentivar a apresentação voluntária.

e) Observar o tempo gasto na exposição e limitá-lo, caso os alunos estejam ultrapassando cinco minutos.

f) A distribuição das alegorias (constantes no envelope anexo) pode ser feita a critério do Instrutor ou da seguinte forma:

-
Seleção das mais simples – disfarçadamente entregar aos alunos mais fracos.

g) Se o Instrutor observar uma baixa na auto-confiança de algum ou de todos os alunos, isto é, que o exercício foi difícil, NÃO DEVE  encerrar a sessão sem que cada aluno realize um exercício fácil, como o Exercício III modificado: um tema do Exercício I para que pense e fale em seguida, ou, a narração de algum caso que presenciou.

Os alunos não podem sair da sala com a sensação de fracasso ou insegurança, e este procedimento evitará isso.

h) Poderão alguns alunos observar que têm dificuldade de guardar a história lida. Devem ser informados que um dos objetivos deste exercício, é justamente, treinar a memória.

i) Os alunos devolverão a alegoria antes de sua exposição.

j) Cada aluno relata a história que lhe coube, interpreta-a ou narra algo relacionado. Devem esforçar-se por extrair um fundo moral da narrativa.

DESENVOLVIMENTO

4 -  O Instrutor comenta que já agora, sem dificuldades, os alunos estruturam idéias e em alguns casos, narram-nas sob forma ordenada e estética.

CONCLUSÃO

5 -  O Instrutor comenta os progressos já feitos: depois de pouquíssimo tempo de plataforma, todos já narrando histórias, estruturando idéias e apresentando-as sob forma mais cuidadosa.

EXERCÍCIO 5 – PERGUNTA E TESTE

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas às Técnicas de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-los em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

Narrar um tema predeterminado sob a forma de pergunta e que deverá ser, (a critério do instrutor), refutada ou simplesmente respondida, durante cinco minutos.

· Narrar um tema sob a forma de pergunta, sem se preocupar com o mérito da opinião exposta, mas, com a forma pela qual é apresentado e adequar à exposição a postura, movimentação e o contato visual, durante cinco minutos.

· Responder no máximo a duas partes para adestrar a presença de espírito necessária a um expositor e desenvolver a agilidade mental, durante cinco minutos da exposição.

· Realizar uma auto-crítica do desempenho na plataforma, após os cinco minutos da exposição.

EXERCÍCIO 5 – PERGUNTA E TESTE

ATIVIDADE DOCENTE

1 -  O Instrutor informa que, neste exercício, serão dados temas a todos os participantes, sob forma de pergunta, que deverá ser (a critério do Instrutor):

a) refutada;

b) simplesmente respondida, com base no conhecimento e na opinião do expositor.

2 -  Os alunos devem ser suficiente e enfaticamente esclarecidos quanto ao caráter de treinamento de falar em público do exercício e não de DEBATE. O mérito das opiniões expostas não será motivo de preocupação, mas sim a forma pela qual foram apresentadas.

O exercício visa a adestrá-los em raciocínio de maior grau e dar-lhes a agilidade mental necessária a um expositor na plataforma.

Evidentemente um máximo de bom senso deverá presidir as opiniões e idéias apresentadas.

3 -  Os alunos devem ser alertados que é bem mais fácil abordarmos temas difíceis sob o aspecto afetivo do que sob o aspecto intelectual. Também para facilitar o raciocínio, é interessante que procurem pesquisar um fato relacionado com a pergunta e comentá-lo.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

a) Como no exercício anterior, antes da apresentação de cada expositor, dar-lhe o tempo de ambientação à plataforma.

b) Observar a postura, a movimentação e o contato visual.

Críticas somente impessoais, entre as exposições dos outros alunos.

c) Observar o tempo de cada exposição (máximo cinco minutos) sem que isto, entretanto, transforme-se em preocupação para os alunos.

Neste exercício, a tendência normal é que excedam o tempo.

d) Neste exercício os alunos devem  apresentar o assunto solicitado, não sendo permitido fugir aos mesmos. Se, entretanto, algum aluno assim o fizer, o comentário será impessoal, indicando que já nesta fase devemos procurar estruturar as idéias dentro do tema proposto.

e) Cada expositor deve ser aplaudido ao término do seu exercício.

f) A critério do instrutor (se julgar o grupo suficientemente desembaraçado), podem ser permitidos até duas apartes a cada expositor. Isso visa a adestrá-los para a presença de espírito necessária a um expositor e desenvolver a agilidade mental.

g) Já cabe neste exercício comentar a forma e a estrutura das apresentações orais, como sempre feito de forma IMPESSOAL, a título de lembrete e instrução.

h) Após a apresentação, o aluno fará a auto-crítica.

4 -  O Instrutor seleciona uma pergunta tese dentre as abaixo enumeradas para que seja, a seu critério:

a) refutada ou

b) simplesmente respondida.

RELAÇÃO DE PERGUNTAS

01 Devemos dar esmolas?

02 Haverá uma nova guerra mundial?

03 Brasília é um bem ou um mal?

04 O ensino por correspondência é eficaz?

05 Devem os padres participar da política?

06 Deve ser dado o voto ao analfabeto?

07 Deve existir a pena de morte?

08 Deve existir o divórcio? 

09 Deve ser regulamentada a prostituição?

010 Devem ser punidos os criminosos de guerra?

011 Será possível a criação de um governo mundial?

012 Deve-se limitar a liberdade de imprensa?

013 Pode a greve contribuir para o progresso industrial?

014 Está decadente a moral moderna?

015 Estão as nossas escolas cumprindo a sua missão?

016 É a guerra uma necessidade?

017 Devem ser estimulados os esportes violentos?

018 Haverá limitação das possibilidades humanas no campo científico?

019 Deve o homem ligar seus estudos à sua idade?

020 O progresso da ciência ameaça a população do mundo?

5 -  O Instrutor comenta que já enfrentaram, neste exercício, uma árdua missão, tendo que estruturar um raciocínio mais complexo, refutando uma tese proposta e (se for o caso) até mesmo respondendo a apartes. O progresso obtido (no tempo gasto na plataforma) é suficiente para comprovar o êxito dos participantes.

EXERCÍCIO 6– GRAVURA

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas às Técnicas de Ambientação à audiência, a fim de traduzí-los em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

· Interpretar oralmente uma gravura, durante cinco minutos, sem preocupação com o conteúdo, estruturando a exposição com uma introdução, desenvolvimento e conclusão.

· Interpretar oralmente uma gravura, durante cinco minutos, adequando à exposição uma movimentação, postura, contato visual, gesticulação e voz.

· Realizar uma auto-crítica do desempenho na plataforma e escolher um outro aluno para complementá-la, após os cinco minutos da exposição.

EXERCÍCIO 6 – GRAVURA

ATIVIDADE DOCENTE

1 -  O orientador de grupo informa que cada aluno receberá uma gravura para ser interpretada oralmente na plataforma.

Também, neste exercício, os alunos devem ser alertados de que é mais fácil abordarmos temas difíceis sob seus aspectos afetivos que sob os intelectuais.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

a) Como nos exercícios anteriores, caso julgue necessário, antes de cada aluno apresentar-se, o instrutor deve chamar sobre si a atenção da audiência, dando tempo ao expositor para ambientar-se à plataforma. Com os alunos mais desembaraçados e auto-confiantes este procedimento poderá ser abandonado.

b) Observar postura, movimentação, contato visual, gesticulação, voz e estruturação da narrativa.

c) Como anteriormente, incentivar o voluntariado para as apresentações.

d) O modo de interpretar a gravura deve ser totalmente a critério do aluno. Evidentemente os aspectos positivos devem receber comentários favoráveis que servirão como estímulo  e orientação aos alunos restantes.

OBS.: O Instrutor deve nessas oportunidades, agir com cautela, para não fazer comparações que criarão espírito competitivo ou sentimento de frustração nos demais alunos.

e) Cada expositor deve ser aplaudido ao término do exercício.

f) A distribuição das gravuras deve ser feita de dois em dois alunos, para que o próximo tenha tempo de estruturar sua exposição. Essa distribuição pode ser feita a critério do instrutor, ou da seguinte maneira:

(1)
Seleção das mais simples para DISFARÇADAMENTE entregá-las aos alunos mais fracos (mais vacilantes ou de menor capacidade de elaboração de raciocínio).

g) Se algum aluno tornar-se vacilante na execução deste exercício e indicar queda de auto-confiança, o instrutor mais tarde, na mesma sessão chamá-lo-á para que realize um exercício fácil como o Exercício III.

Não permitir que nenhum aluno saia da sessão com “sensação de fracasso”.

h) Após cada apresentação o aluno faz sua auto-crítica e escolhe um colega para complementá-la.

i) Normalmente as interpretações serão sob forma afetiva.

DESENVOLVIMENTO

2 -  Após explicar como será o exercício, distribuir as gravuras do ENVELOPE anexo.

CONCLUSÃO

3 -  O Instrutor comenta que já, agora, os alunos têm maior facilidade em estruturar exposições, ainda que baseadas numa gravura. Realça que este é um exercício e que não ocorrerá na realidade, mas ultrapassando-o poderão enfrentar situações reais com muito mais eficiência e confiança.

EXERCÍCIO 7– DESENVOLVIMENTO

I -  OBJETIVOS

1. Objetivo Específico

O aluno compreenderá os princípios e as características relativas às Técnicas de Ambientação à Audiência, a fim de traduzí-las em exercícios programados e melhorar o seu desempenho em comunicação oral.

2. Objetivos Operacionalizados

· Narrar um tema predeterminado, durante cinco minutos, adequando à exposição uma postura, movimentação, contato visual, gesticulação e voz.

· Narrar um tema predeterminado, durante cinco minutos, sem preocupação com o conteúdo, estruturando a exposição com uma introdução, desenvolvimento e conclusão.

· Escolher após a exposição de cinco minutos, um outro aluno para realizar a crítica do trabalho, sendo esta complementada pelo instrutor.

EXERCÍCIO 7 – DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

ATIVIDADE DOCENTE

1 -  Neste exercício, os alunos receberão um tema para ser desenvolvido oralmente.

OBSERVAÇÕES (somente para o Instrutor)

a) Como  nos exercícios anteriores, o Instrutor deverá, se julgar necessário, dar aos alunos menos confiantes em si, o tempo de adaptação à plataforma.

b) Observar: postura, movimentação, contato visual, gesticulação, voz e estruturação na plataforma.

c) Critério da apresentação: voluntário.

d) O modo de interpretar o tema fica totalmente a critério do aluno. O instrutor deve comentar os aspectos positivos das exposições com a cautela necessária para não fazer comparações que possam criar espírito competitivo ou sentimentos de frustração nos demais alunos.

e) Cada expositor deve ser APLAUDIDO ao término de seu exercício.

f) Selecionar os temas entre os constantes da relação abaixo obedecendo ao seguinte critério: Os temas mais simples serão distribuídos, DISFARÇADAMENTE, para os alunos mais fracos (menos participantes ou de menor capacidade de elaboração de raciocínio).

RELAÇÃO DE TEMAS

01 Os maiores problemas de minha profissão.

02 A minha opinião sobre as feiras livres.

03 Como conseguir amizades.

04 A utilidade da religião.

05 O mais importante acontecimento histórico.

06 O maior problema de minha cidade.

07 O nosso desenvolvimento industrial.

08 O padrão de vida do Brasil.

09 Os problemas do homem do campo.

010 Os costumes numa grande metrópole.

011 A moral na sociedade moderna.

012 O que eu entendo por companheirismo.

013 Porque o homem não pode viver sem amizades.

014 O rádio e a educação.

015 A imprensa e o estímulo ao vício.

016 A infância abandonada.

017 A fome e a mendicância.

018 A produção agrícola e os transportes.

019 A assistência social.

020 O progresso no campo da ciência.

021 O que penso do carnaval.

022 O dia de Natal.

023 O êxodo rural para os centros industriais.

024 O cinema e a educação.

025 O valor da eloqüência para o êxito pessoal.

026 A célula única.

027 O problema sexual dos cárceres.

028 O nacionalismo.

029 O cooperativismo.

030 A imigração e a vida nacional.

031 O livro

032 O esporte.

033 A mocidade e o futuro do mundo.

034 A viagem à lua.

035 O futuro dos transportes.

036 O problema de aumento da população do mundo.

037 O alcoolismo.

038 O analfabetismo no Brasil.

039 As conseqüências da vida nos grandes centros.

040 O casamento.

041 O desquite.

042 A eutanásia.

043 A tradição.

044 A ambição do ouro.

045 O progresso no campo da medicina.

046 O ensino particular.

047 A miséria.

048 A riqueza.

049 O papel do telefone na vida moderna.

DESENVOLVIMENTO

2 -  O Instrutor comenta os aspectos positivos, a postura e movimentação com a cautela necessária.

3 -  Após a apresentação o aluno escolhe um companheiro para fazer a sua crítica; o instrutor a complementa.

CONCLUSÃO

4 -  O Instrutor comenta que, ao término dos exercícios, os alunos já têm facilidade de estruturar exposições orais de improviso, vencendo as inibições.

Realça que este exercício é difícil e, tendo-o realizado com êxito, nos próximos exercícios terão maior facilidade, confiança e eficiência, já que neles o tema será escolhido pelo aluno e com antecedência para prepará-los.
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